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Apresentação 


Diante das transformações sociais, tecnológicas e científicas, torna-se 
imprescindível à dinâmica docente o investimento na formação continuada, 
visando a problematização da prática pedagógica, o aprimoramento dos 
conceitos apreendidos e a articulação de novos saberes frente ãs exigências 
de situações de ensino-aprendizagem que atendam as necessidades dos 
discentes. 

Nessa perspectiva, estudos apontam a necessidade de se investir em 
propostas teórico-metodológicas que promovam atividades mediadas por 
processos colaborativos que os consideram dentro de uma perspectiva crítico- 
reflexiva para criar novos conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
essenciais para o entendimento compartilhado e para a efetivação das 
parcerias reflexivas (VICTOR, 2011; IBIAPINA, 2008). 

Nesse contexto, a pesquisa-ação no contexto educacional vem como 
uma possibilidade para a formação do professor, numa abordagem que 
valoriza a imersão reflexiva consciente do professor em sua prática, ou seja, a 
análise refletida intencional, a problematização orientada da prática e a 
produção de conhecimentos pela pesquisa da própria experiência cotidiana 
como apoio para a emancipação e para a aprendizagem profissional (MOLINA, 
2007). 

Dessa forma, o material apresentado vem fornecer subsídios para o 
planejamento de ações na formação continuada de professores com base nos 
elementos da pesquisa-ação com o enfoque no ensino por meio de atividades 
investigativas no ensino de ciências, embora possa se adequar a outras áreas 
do conhecimento. 
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Tendências atuais no ensino de ciências: aspectos do ensino 

por investigação 


Ao longo dos anos, o ensino de ciências passou por diferentes 
mudanças referentes ao currículo escolar e aos objetivos atribuídos ao 
conhecimento científico no processo de formação dos estudantes. Na medida 
em que a ciência e a tecnologia foram reconhecidas como essenciais no 
desenvolvimento econômico, cultural e social, o ensino das ciências em todos 
os níveis foi também crescendo de importância, sendo objeto de inúmeros 
movimentos de transformação do ensino (KRASILCHIK, 2000). 

Com 0 passar do tempo, as propostas educativas passaram a enfatizar a 
necessidade de levar os estudantes a desenvolverem o pensamento reflexivo e 
crítico, a questionarem as relações existentes entre a ciência, a tecnologia, a 
sociedade e o meio ambiente e a se apropriarem de conhecimentos científica, 
social e culturalmente relevantes (DELIZOICOV e ANGOTTI, 1990). 

Seguindo tal linha, uma metodologia que favorece a construção do 
conhecimento é o ensino com uma abordagem investigativa, visto que promove 
um papel ativo na aprendizagem do aluno, levando a pensar, elaborar 
explicações, compartilhar ideias, argumentar, construir conceitos, fazer 
relações, aperfeiçoar a escrita, estimular o trabalho coletivo. Conforme Sã, 
Maués e Munford (2008) afirmam, o ensino por investigação é uma estratégia 
didática que engloba atividades centradas no aluno, possibilita o 
desenvolvimento da autonomia e da capacidade de tomar decisões, de avaliar 
e de resolver problemas. 

Nessa perspectiva, Pérez e Castro (1996) apontam algumas 
características fundamentais nas atividades investigativas, dentre elas: (i) 
apresentar situações problemáticas; (ii) propiciar a reflexão dos estudantes 
sobre a relevância e os objetivos das situações propostas; (iii) enfatizar as 
análises qualitativas, significativas, que ajudem a compreender e a limitar as 
situações planejadas e a formular perguntas sobre o que se busca; 
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(iv) propor a elaboração de hipóteses como parte central da atividade de 
investigação; (v) considerar a anãlise dos resultados ã luz do corpo de 
conhecimentos disponível, das hipóteses levantadas e dos resultados dos 
outros grupos; (vi) propor considerações de possíveis perspectivas quanto a 
reelaboração do estudo; (vii) potencializar a dimensão coletiva do trabalho 
científico, por meio de trabalho em equipes, que interagem entre si. 

Nesse contexto, o ensino de ciências por investigação vem contribuir 
com a utilização de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, 
sendo uma estratégia dentre outras que o professor pode selecionar ao 
procurar diversificar sua prãtica. Com isso, é essencial que haja uma 
aproximação dessas metodologias inovadoras na formação dos professores, 
uma vez que o conhecimento estã em constante mudança. 
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Aspectos da formação continuada do professor 


Refletir sobre a formação continuada é possibilitar ao professor 
condições de avançar e, ao mesmo tempo, permitir que ele mesmo busque 
estratégias metodológicas que possam auxiliar a sua prática pedagógica 
(CARVALHO, 2008). 

A tendência atual da formação continuada aponta uma crescente 
reflexão sobre qual seria o papel do professor na sociedade moderna, com a 
produção de um quadro teórico que define um novo modelo para a sua 
formação, no qual o saber sobre o ensino deixa de ser visto pela lógica da 
racionalidade técnica e incorpora a dimensão do conhecimento construído e 
assumido a partir de uma prática crítico-reflexiva (FREITAS e VILLANI, 2002). 

A perspectiva mais proeminente centra-se, hoje, em uma 
concepção construtivista, em que vários modelos precisam ser 
conhecidos (considerando possibilidades e limitações) pelos 
professores. Esses modelos assumem o aluno como sujeito 
ativo do processo de aprendizagem e faz do professor um 
mediador. Dessa forma, professor e aluno são percebidos 
como espíritos investigativos, autônomos, críticos e reflexivos 
sobre suas respectivas ações (CARVALHO, 2008, p. 21). 

Para oportunizar a prática reflexiva na formação continuada de 
professores, as escolas, assim como a universidade, devem criar espaço de 
trabalho colaborativo. No entanto, não é suficiente que os professores se 
sintam abertos e disponíveis para refletir sobre a sua prática; é necessário que 
0 professor se sinta insatisfeito e almeje transformar a sua realidade docente 
em direção a novos planejamentos, novas ações e reflexões (LAGE, URZZETA 
e CUNHA, 2009). 

Nessa perspectiva, muitos pesquisadores apontam a necessidade de se 
investir em propostas teórico-metodológicas que promovam a relação escola- 
universidade, no intuito de contribuir para a formação por meio de atividades 
mediadas por processos colaborativos que os consideram dentro de uma 
perspectiva crítico-reflexiva (VICTOR, 2011). 
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Nesse caso, Ibiapina (2008, p. 51) afirma que “a colaboração cria novos 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores essenciais para o entendimento 
compartilhado e para a efetivação das parcerias reflexivas”. 

Além disso, é preciso investimentos em políticas públicas para formação 
inicial e continuada de professores, valorização e estímulo à carreira do 
magistério, visando um ensino básico de qualidade. 
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A pesquisa-ação educacional como possibilidade de mudança 

efetiva da prática 

A pesquisa-ação na área educacional vem como uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores, de modo que eles possam 
utilizar suas pesquisas para aprimorar o ensino e, em decorrência, o 
aprendizado de seus educandos (TRIP, 2005), tendo em vista que essa 
estratégia metodológica propicia momentos de reflexão e avaliação diante das 
situações de ensino, no intuito de buscar soluções para problemas enfrentados 
na prática, a fim de promover mudanças na realidade. Ou seja, a consciência 
de sua atividade docente pode levar a uma melhoria significativa na prática, 
fazendo com que supere dificuldades do cotidiano. 

Segundo Richardson (2004), existem muitas possibilidades de uso da 
pesquisa-ação, desde um professor em uma pequena escola da zona urbana, 
até um estudo sofisticado com um grande grupo. Cohem e Maniom (apud 
Richardson, 2004) apontam que a pesquisa-ação pode ser realizada 
individualmente para produzir determinadas mudanças ou melhorias, por um 
grupo que trabalha solidariamente, assessorado ou não por um pesquisador 
externo e, ainda, por um professor ou professores que trabalham com um 
pesquisador ou equipe de pesquisa. 

Diversos autores propõem a utilização da pesquisa-ação por meios de 
ciclos reflexivos com o propósito de identificar problemas (no ensino, por 
exemplo) e buscar planejar ações que resultem mudança na prática. Diante 
disso, sugere-se uma adaptação do modelo de Dionne (2007) envolvendo 
cinco objetivos: diagnosticar, projetar, intervir, avaliar, modificar (figura 1). 
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Figura 1: Ciclo reflexivo adaptado de Dionne (2007) 


/ 



\ 




• O primeiro momento: a identificação/diagnóstico das situações 
iniciais (diagnosticar) 

Nesse momento, os envolvidos na pesquisa-ação realizam três passos: 
“a descrição das situações iniciais; formulação do problema ou problemas 
principais; elaboração da problemática com vista à pesquisa e a ação. Nesse 
sentido, é a convicção de que a situação deve ser mudada que sustenta a 
motivação de agir” (DIONNE, 2007). 

• O segundo momento: a projetação das ações (projetar) 

Nessa etapa, pretende-se dar conta de soluções que respondam 
adequadamente às situações problemáticas identificadas na primeira fase. 
“Quatro etapas foram distinguidas nesta fase: elaboração de certas hipóteses 
de soluções; definição dos objetivos da pesquisa-ação; formulação de um 
plano de ação (planejamento); projetação da avaliação da intervenção” 
(DIONNE, 2007, p. 84). 
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o terceiro momento: a realização da intervenção (intervir) 




Nesse momento da pesquisa ocorre a realização das atividades 
previstas no plano de ação. Para isso, envolve três etapas: “implementação da 
intervenção da pesquisa-ação; execução participante das atividades; avaliação 
contínua” (DIONNE, 2007, p. 84 e 85). 

• O quarto momento: avaliação dos resultados obtidos (avaliar) 

A avaliação final de toda intervenção é para revelar o grau de realização e 
eficiência da ação projetada. “Importa também difundir os resultados obtidos e 
examinar os possíveis acompanhamentos na pesquisa e na ação para dar 
continuidade ã experiência. Nessa etapa, a avaliação envolve: a análise dos 
resultados da pesquisa; difusão dos resultados; avaliação final do processo e 
dos resultados; finalização e reativação da ação” (DIONNE, 2007, p. 85). 
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Sugestão para o planejamento de uma formação continuada para 
professores com base nos elementos da pesquisa-ação com o enfoque 
no ensino por investigação 



A realização de estratégias de ensino que permite ao aluno a 
aprendizagem efetiva de conceitos, habilidades e atitudes deve fazer parte da 
prática docente do professor. Nessa perspectiva, uma metodologia que 
contribui para o desenvolvimento dessas competências é o ensino por meio de 
atividades investigativas, logo que exerce um papel ativo na aprendizagem, 
levando o aluno a pensar, elaborar explicações, compartilhar ideias, 
argumentar, construir conceitos, fazer relações, exercitar a fala e a escrita, 
trabalhar colaborativamente. 

Desta forma, o ensino de ciências por investigação vem a contribuir com 
a utilização de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, 
sendo uma estratégia dentre outras que o professor possa selecionar ao 
procurar diversificar sua prática. Com isso, é essencial que haja uma 
aproximação dessas metodologias inovadoras na formação dos professores, 
uma vez que o conhecimento está em constante mudança. 
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A sugestão de formação continuada encontra-se organizada em dez encontros 
com atividades propostas com o objetivo de promover momentos de ação e 
reflexão. Vale ressaltar que a proposta segue como um modelo e deve se 
adequar ao público-alvo. 


1.- ENCONTRO: Identificando as concepções iniciais dos professores 

Objetivo 

• Identificar problemas relacionados ãs concepções dos professores sobre 
0 ensino por investigação 

Estratégias 

• Apresentação do grupo 

• Roda de conversa com perguntas relacionadas 

^ Sugestões de perguntas: 

O que é o ensino por investigação; 

Papel do professor e do aluno diante uma atividade investigativa; 

A sequência da atividade investigativa; 

A forma de avaliação; 

As diversas formas de utilizar o ensino por investigação; 

Concepções equivocadas. 

• Sistematização dos temas abordados na roda de conversa e avaliação 
do grupo 
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2 ° ENCONTRO: Identificação das características e sequência de etapas 
de uma atividade com uma abordagem investigativa 


Objetivo 

• Analisar propostas de ensino com uma abordagem investigativa para 
identificar as características, etapas, potencialidades e fragilidades. 

Estratégias 

• Análise individual de uma proposta de ensino pesquisada pelo 
participante ou direcionada pela equipe formadora. 

• Socialização e discussão das análises. 

• Orientação para a pesquisa de leitura de textos sobre a temática para a 
fundamentação. 

• Avaliação do grupo. 

3.- ENCONTRO: Fundamentação sobre o ensino por investigação 

Objetivos 

• Promover a reflexão sobre as diferentes visões sobre natureza da 
ciência, reconhecendo a mais adequada. 

• Identificar as etapas e características do ensino por investigação. 

Estratégias 

• Socialização e discussão dos textos direcionados 

• Utilização de um roteiro (Apêndice 1) para direcionamento 

• Sistematização e avaliação pelo grupo 
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4.- ENCONTRO: Fundamentação sobre o ensino por investigação 


Objetivos 

• Compreender o papel do aluno e do professor em uma atividade 
investigativa 

• Verificar as formas de avaliar durante uma atividade investigativa 

• Reconhecer as possibilidades de diversificação de estratégias ao utilizar 
uma proposta com o ensino por investigação 

• Promover a reflexão sobre as potencialidades e limitações do ensino por 
investigação no processo de ensino-aprendizagem 

Estratégias 

• Socialização e discussão dos textos direcionados 

• Utilização de um roteiro (Apêndice 1) para direcionamento 

• Sistematização e avaliação pelo grupo 

5.- e 6.- ENCONTROS: Realização de uma aula com uma abordagem 

investigativa 

Objetivos 

• Proporcionar aos professores envolvidos a vivência de uma aula 
investigativa 

• Avaliar a atividade de acordo com os princípios do ensino por 
investigação 

Estratégias 

• Participação ativa da aplicação da proposta 

• Avaliação e socialização coletiva 
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7.- e 8.- ENCONTROS: Elaboração de uma proposta de ensino pelos 
professores 


Objetivos 

• Elaborar a proposta de ensino (elaboração livre - Apêndice 2) 

• Reelaborar as propostas a partir de um roteiro com as etapas do El 

• Verificar a compreensão dos fundamentos do ensino por investigação na 
elaboração da proposta de ensino 

Estratégias 

• Elaboração individual livre da proposta 

• Elaboração com um roteiro (sugestão no Apêndice 3) 

• Socialização das propostas e sugestões 

• Avaliação pelo grupo 

• Finalização da proposta (atividade não presencial) 

9.- ENCONTRO: Aplicação da proposta em sala de aula 
Objetivos 

• Verificar o cumprimento das etapas do ensino por investigação 

• Identificar facilidades e dificuldades na aplicação da proposta 

Estratégia 

• Cada professor deverá aplicar a proposta na escola 
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10.- ENCONTRO: Avaliação da aplicação das propostas e da formação 


Objetivos: 

• Identificar os limites e possibilidades da aplicação da proposta de ensino 

• Realizar a avaliação geral da oficina 

Estratégias 

• Socialização da aplicação das propostas; 

• Avaliação coletiva. 

Ao final dos encontros da formação continuada, espera-se que os 
momentos de ação e reflexão tenham contribuído na apreensão do 
conhecimento sobre a metodologia do ensino por investigação e reflitam em 
mudanças na prática pedagógica. 
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APÊNDICE 1 


Roteiro de perguntas para serem respondidas após a ieitura dos textos 


TEXTO: BRICCIA, V. Sobre a Natureza da Ciência e o Ensino. In: CARVALHO, 
A. M. P. de. et al. Ensino por investigação: Condições para implementação 
em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

Sugestão de leitura complementar: GIL PÉREZ, D. et al. Para uma imagem 
não deformada do conhecimento científico. Ciência e Educação, v.7, n.2, 
p.125-153, 2001. 

1 .A partir da leitura do texto Sobre a Natureza da Ciência e o Ensino, pãginas 
111 a 116, quais as visões errôneas ou distorcidas que se tem da natureza da 
ciência e do conhecimento científico? 


2. A partir da leitura do texto Sobre a A Natureza da Ciência e o Ensino, qual o 
novo olhar que os professores devem ter sobre a natureza da ciência e o 
conhecimento científico? 


TEXTOS: 

OLIVEROS, P. B., SOUZA, I. C. de. ARAÚJO, M. F. F. de. Ensino por 
investigação. Produto educacional In: OLIVEROS, P. B. Ensino por 
investigação: contribuições de um curso de formação continuada para a 
prãtica de professores de ciências naturais e biologia. 2013, 125 f. Dissertação 
(Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemãtica) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013. 

CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. As investigações na sala de aula. In: 
CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. O ensino-aprendizagem como 
investigação. São Paulo: FTD, 2009. 

SÁ, E. F. de; PAULA, H. de F. e; LIMA, M. E. C. de C.; AGUIAR, O. G. de. As 

características das atividades investigativas segundo tutores e 
coordenadores de um curso especialização em ensino de ciências. 

CECIMIG/ FAE/UFMG, 2007. 
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Sugestões de leituras complementares: 

AZEVEDO, M. C. P. S. de. Ensino por investigação: Problematizando as 
atividades em sala de aula. In: AZEVEDO, M. C. P. S. de. Ensino de Ciências: 
Unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

OLIVEROS, P. B. Ensino por investigação: contribuições de um curso de 
formação continuada para a prática de professores de ciências naturais e 
biologia. 2013, 125 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e 
Matemática)- Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013. 

SÁ, E. F.; MAUÉS, E. R.; MUNFORD, D. Ensino de Ciências com caráter 
investigativo I. In: CASTRO, E. C. de; MARTINS, C. M. de C.; MUNFORD, D. 
(Orgs). Ensino de Ciências por Investigação - ENCI: Módulo I. Belo 
Horizonte:UFMG/FAE/CECIMIG, 2008. P 83-107. 

3.Com base na leitura dos textos acima sobre o ensino por investigação defina 
0 que ê o ensino por investigação e suas características. 


O que ê o ensino por investigação? 


As características do ensino por investigação 


4. Diante de várias estratégias de ensino, por que devemos utilizar o ensino por 
investigação na prática educativa? 


5.Ao preparar uma aula baseada no ensino por investigação, o professor pode 
seguir uma linha de investigação. Como os estudiosos Sã, Paula e Munford 
(2008) classificam os tipos de investigação? 

SÁ, E. F.; PAULA, H. F. de; MUNFORD, D. Ensino de Ciências com caráter 
investigativo II. In: CASTRO, E. C. de; MARTINS, C. M. de C.; MUNFORD, D. 
(Orgs). Ensino de Ciências por Investigação - ENCI. Belo Florizonte: 
UFMG/FAE/CECIMIG, 2008. 

OLIVEROS, P. B., SOUZA, I. C. de. ARAÚJO, M. F. F. de. Ensino por 
investigação. Produto educacional In: OLIVEROS, P. B. Ensino por 
investigação: contribuições de um curso de formação continuada para a 
prática de professores de ciências naturais e biologia. 2013, 125 f. Dissertação 
(Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013 
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Investigação estruturada 
Investigação semiestruturada 
Investigação aberta 


6 .A 0 planejar uma aula com uma abordagem do ensino por investigação, que 

etapas ela deve conter? Caracterize cada uma das etapas. 

OLIVEROS, P. B., SOUZA, I. C. de. ARAÚJO, M. F. F. de. Ensino por 
investigação. Produto educacional In: OLIVEROS, P. B. Ensino por 
investigação: contribuições de um curso de formação continuada para a 
prãtica de professores de ciências naturais e biologia. 2013, 125 f. Dissertação 
(Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013 

CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. As investigações na sala de aula. In: 
CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. O ensino-aprendizagem como 
investigação. São Paulo: FTD, 2009. 


ETAPAS 

características 
















y.Ouais as possibilidades de estratégias que podem ser utilizadas durante uma 
aula com abordagem do ensino por investigação? 

OLIVEROS, P. B., SOUZA, I. C. de. ARAÚJO, M. F. F. de. Ensino por 
investigação. Produto educacional. In: OLIVEROS, P. B. Ensino por 
investigação: contribuições de um curso de formação continuada para a 
prãtica de professores de ciências naturais e biologia. 2013, 125 f. Dissertação 
(Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013. 
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SÁ, E. F. de; PAULA, H. de F. e; LIMA, M. E. C. de C; AGUIAR, O. G de. As 

características das atividades investigativas segundo tutores e 
coordenadores de um curso especiaiização em ensino de ciências. 

CECIMIG/ FAE/UFMG, 2007. 


8.A avaliação faz parte do processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, 
quais as possíveis formas de avaliar os educandos durante uma atividade com 
0 ensino por investigação? 

OLIVEROS, P. B. Ensino por investigação: contribuições de um curso de 
formação continuada para a prãtica de professores de ciências naturais e 
biologia. 2013, 125 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e 
Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013. 


O.Tomando como base o texto As nvestigações na Sala de Aula, páginas 126 e 
127, comente o papel do professor e do aluno durante uma aula com o ensino 
por investigação. 

CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. As investigações na sala de aula. In: 
CAMPOS, M. C. C. NIGRO, R. G. O ensino-aprendizagem como 
investigação. São Paulo: FTD, 2009. 

Outra sugestão: AZEVEDO, M. C. P. S. de. Ensino por investigação: 
Problematizando as atividades em sala de aula. In: AZEVEDO, M. C. P. S. de 
Ensino de Ciências: Unindo a pesquisa e a prãtica. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010 


Papel do professor 


Papel do aluno 
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APENDICE2 


Roteiro para elaboração da proposta de ensino por investigação 
estruturada ou semiestruturada 


Escola: 

Disciplina: 

Professor(a): 

Público-alvo: 

Tema: 

Conteúdos: 


Objetivos: 


Estratégias de ensino: 


Etapas da atividade investigativa: 


Recursos: 


Avaliação: 



APÊNDICES 


Roteiro para elaboração da proposta de ensino por investigação 
estruturada ou semiestruturada 


Escola: 

Disciplina: 

Professor(a): 

Público-alvo: 

Tema: 

Conteúdos: 

Objetivos: 

Estratégias de ensino: 

Etapas da atividade investigativa: 
Situação-problema 


Definição do problema 


Elaboração das hipóteses 


Elaboração da metodologia de investigação 


Registro dos dados 


Interpretação dos resultados 


Novo conhecimento — ^Comunicação e registro 


Planejamento de novas hipóteses 


Recursos: 

Avaliação: 
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Sugestão de uma proposta de ensino por investigação: de onde vem a 
água que brota dos cristais de sai? 


• Componente curricular: Ciências 

• Público-alvo: 9.- ano 

• Duração: quatro aulas 

• Tema: A química ao nosso redor 

• Conteúdos: 

Estados físicos da matéria 
Átomos e moléculas 
Substâncias e misturas 
Separação de misturas 

• Estratégia a ser utilizada: ensino por investigação 

• Atividades 

Durante uma viagem a Galinhos - RN, nas férias de janeiro, ganhei uns 
cristais de sal de um morador da região. Os cristais estavam todos juntos e 
pareciam uma rocha. Coloquei-os como objeto de decoração em móvel de 
madeira na minha casa. Ocorre que, sempre no período de abril a junho, 
aparece uma pequena quantidade de ãgua embaixo dos cristais de sais; 
mesmo após enxugar, cada vez brotava. Então, fiquei me perguntando de onde 
vem a ãgua que brota dos cristais de sal? 

Problema: De onde vem a água dos cristais de sal? 

Vamos dividir a turma em grupos. Registrem no caderno quais são as 
possíveis explicações para o aparecimento dessa ãgua. 

Para mediar ã investigação, o professor pode fazer alguns 
questionamentos como, por exemplo, a ãgua que brotou do sal se encontra em 
qual estado físico? Como ocorre a produção do sal? Quais as mudanças de 
estado físico da água? A temperatura influencia a mudança de estado físico? 
Por que, dentro de casa, a ãgua só brota do sal no período de abril a maio, e 
não no período de dezembro a janeiro? 
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Como e 0 que podemos fazer para comprovar estas possíveis hipóteses, 
na tentativa de comprovar a origem da água que brota dos cristais de sal? 

Após os alunos socializarem as hipóteses e possíveis procedimentos 
para comprovação das hipóteses, com os recursos necessários, coloquem em 
prática e façam as observações e registros dos dados. 

Caso os alunos não consigam sugerir maneiras de comprovar suas 
hipóteses, o professor poderia ajudá-los, sugerindo montar um experimento, 
por exemplo. 

Com todos os dados da observação no papel, façam a interpretação dos 
resultados. A hipótese é confirmada, caso não apareçam outros 
questionamentos com possibilidades de recomeçar nova investigação. 

Com a hipótese confirmada, problema resolvido, vamos socializar o que 
aprendemos. Durante a socialização, o professor pode pedir para os alunos 
avaliarem a atividade desenvolvida. 


Caracterização das etapas do ensino por investigação: 

Análise da proposta: Identificar potencialidades e fragilidades da proposta 
Quais possíveis hipóteses dos alunos? 

Qual experimento você poderia sugerir para verificar tais hipóteses? 
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